HOMILIA NA FESTA DA AVÉ-MARIA – III DOMINGO DE PÁSCOA A


1. Escutámos o evangelho. Falava-nos de dois discípulos, de dois amigos de Jesus, que, na tarde de Páscoa, fugiram do grupo e se perderam, no caminho. Um deles tem nome: Cléofas. Outro, não tem nome próprio. Tem o nome de cada um de vós. Todos vós iniciastes um caminho de vida cristã. Todos vós ouvistes já falar de Jesus, do que Ele disse, do que Ele fez, como morreu. Mas vós já sabeis mais: sabeis que, por fim, ressuscitou. E ficou connosco, para sempre!
2. Por vezes, somos como estes discípulos: perdemo-nos no caminho. Desanimamos. Outros desviam-nos, para outros lados. Mas Jesus entra sempre no nosso caminho. Escuta-nos. Acompanha-nos. Conhece os nossos sentimentos. Ele ajuda-nos a voltar ao bom caminho. Dá-nos luz, para o caminho, fazendo arder no coração a Sua Palavra. Dá-nos força, para recomeçar, ao partilhar connosco o Pão da Vida.

3. Este evangelho fala-nos assim de discípulos e do seu Mestre. E, por isso, fala às crianças e aos pais; fala aos educandos e aos educadores, aos catequizandos e aos catequistas, fala a todos os que têm obrigação de vos ajudar a caminhar, com Jesus! O vosso pai, a vossa mãe, o vosso catequista, o vosso pároco… devem saber aproximar-se de cada um de vós, ouvir o vosso coração, compreender as vossas razões… E, se por vezes, vós fugis da conversa ou de casa, ou da escola, ou da catequese, ou da Missa… é preciso que nós, os educadores, saibamos fazer como Jesus: aproximar-se, conversar, falar-vos ao coração, estar presente, entrar na vossa vida, para ficar nela. Para crescerdes, é preciso que os vossos pais, catequistas, pároco saibam fazer como Jesus: ter tempo e paciência para vós, coragem para vos abrir os olhos e percorrer convosco o caminho, que vos conduz à meta de uma vida feliz!
4. Vedes: «A vida humana é um caminho. Rumo a qual meta? Como achamos o itinerário a seguir?» (Bento XVI, Spe Salvi, 49). Não é fácil percorrer o caminho da vida, o caminho com Jesus, o caminho, que é Jesus. Tantos erros. Tantas desilusões. Tantas dificuldades. Mas sabemos de uma coisa: “Jesus, o divino Viajante, continua a fazer-se nosso Companheiro” (João Paulo II, M.N.D. 2). Com a Luz da sua Palavra, Ele abre-nos os olhos, ajuda-nos a ver! Ele mesmo é a Luz, o sol erguido sobre todas as “noites” que caem na nossa vida: a noite do medo, da solidão, da tristeza e do desânimo!
5. Mas, para chegar até Jesus, que é a nossa Luz, “precisamos também de luzes vizinhas, de pessoas que dão luz recebida, da luz d'Ele e assim oferecem orientação para a nossa caminhada. E quem mais e melhor do que Maria, poderia ser para nós a Estrela, que nos guia” (Bento XVI, Spe Salvi, 49)? Ela, que educou o Menino Jesus, que O ajudou a crescer para Deus, possa ajudar cada mãe, cada pai, cada catequista, a guiar-vos no caminho da vida, que é Cristo! Cristo vivo e sempre presente, no meio de nós! 
